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SOBRE A PESQUISA EM MATERIAIS E INOVAÇÃO PARA 
APLICAÇÃO NA ECONOMIA CRIATIVA NOS CAMPOS 
DO DESIGN E DA ARQUITETURA

A pesquisa em materiais tem um papel importante na 
economia criativa, pois a chave do sucesso de um novo 
produto está cada vez mais vinculada aos materiais e 
tecnologias utilizados. O projeto “Pesquisa em materiais 
e inovação para aplicação nas indústrias criativas nos 
campos do design e da arquitetura: a experiência do Poli-
tecnico di Milano analisada sob a ótica da realidade brasi-
leira” foi desenvolvido em parceria entre o LabDesign da 
FAU USP e a Profa. Dra. Barbara Del Curto, do grupo de 
pesquisa NextMaterials, do Politecnico di Milano, finan-
ciado pelo programa Ciências sem Fronteiras do CNPq.  
Buscou-se traçar um paralelo entre a experiência italiana 
em pesquisa sobre materiais para o design e a realidade 
no mercado brasileiro, de modo a poder beneficiar a eco-
nomia criativa brasileira nas áreas de design e arquitetu-
ra. Seguindo o modelo proposto pela Comissão Europeia 
(2012) na mesa redonda Materials research and innova-



8 tion in the creative industries de 2012, o principal objetivo 
foi identificar prioridades para setores de destaque no 
design e arquitetura no Brasil e também compreender o 
melhor meio de divulgação de informações sobre novos 
materiais para que possam resultar em ações propositi-
vas e empreendedorismo.

A economia criativa tem ganhado importância no cená-
rio nacional e internacional nos últimos 15 anos em decor-
rência das mudanças sociais e econômicas que trouxeram 
o setor de serviços para o protagonismo nas atividades 
econômicas, em detrimento da anterior supremacia do 
setor industrial. Tem sido destaque desde 2004, quando 
a Conferência das Nações Unidas para o Comércio e De-
senvolvimento — Unctad — em sua XI Conferência Ministe-
rial, incluiu o tópico “indústrias criativas” na agenda eco-
nômica internacional e ampliou o conceito de criatividade, 
considerando “qualquer atividade econômica que produza 
produtos simbólicos intensamente dependentes da pro-
priedade intelectual, visando o maior mercado possível.”1 
A Itália é o principal exportador mundial em se tratando 
de indústria criativa, segundo relatório da UNESCO (2012), 
com 9,76% de participação no mercado mundial. Em 2015, 
a indústria da cultura e da criatividade registrou no país 
um valor econômico de aproximadamente 47,9 milhões de 
Euros. Deste total, 86% dizem respeito diretamente a ati-
vidades relacionadas à criatividade, empregando mais de 
um milhão de pessoas, a maior parte em atividades dire-
tamente relacionada à produção industrial. Mesmo tendo 

1 Texto original: “[...] to any activity producing symbolic products with a heavy re-

liance on intellectual property and for as wide a market as possible.” In: UNITED 

NATIONS CONFERENCE ON TRADE ANDDEVELOPMENT (UNCTAD). Creative In-

dustries and Development. Geneva: United Nation, 2004. Disponível em: http://unc-

tad.org/en/docs/tdxibpd13_en.pdf. Acesso em: jan. 2015.  



9um papel de destaque no cenário latino-americano, o de-
sign brasileiro está aquém do que poderia representar em 
termos econômicos.

Apesar de sua grande variedade cultural e material, o 
Brasil não figura entre os dez maiores exportadores de 
design entre as economias desenvolvidas no mundo, se-
gundo o mesmo relatório (2012, p.15). A maior parte de 
sua produção cultural criativa está nos campos do arte-
sanato e novas mídias. Quanto aos investimentos para 
promoção do crescimento da indústria criativa no País, 
pode-se dizer que o artesanato se configura como a ati-
vidade relacionada à cultura material que recebe maio-
res incentivos por parte do governo, tanto de recursos 
financeiros quanto de capacitação pessoal para viabili-
zação de negócios. A indústria, que por sua vez tem no 
design o meio de manter o nível de competitividade e 
de buscar inovação, conta com iniciativas próprias para 
o crescimento e depende de apoio de órgãos governa-
mentais e paraestatais para divulgação e promoção de 
seus produtos.  No que diz respeito à economia criati-
va no Brasil, o papel do design e da arquitetura é pouco 
relevante, se for considerado o aumento significativo do 
número de cursos superiores de design e arquitetura no 
país nos últimos 20 anos, bem como o visível aumento 
das pesquisas produzidas nessas duas áreas. 

Todos os setores industriais podem tirar vantagem da 
criatividade e da inovação em materiais. Esta pesquisa sele-
cionou alguns setores produtivos de destaque nos cenários 
brasileiro e italiano: arquitetura, brinquedos e jogos, cerâ-
mica, embalagem, joalheria, mobiliário, têxtil e moda.  Bus-
cou-se compreender as especificidades do mercado brasi-
leiro em relação à pesquisa e implementação de inovação 
no design e arquitetura e as possibilidades que se apresen-



10 tam a partir da experiência de pesquisa desenvolvida pela 
Professora Barbara Del Curto no Politecnico di Milano. 

Além disso, aproveitando-se das especificidades cultu-
rais brasileiras, a pesquisa mapeou e identificou “modos 
de fazer” de objetos e ambientes construídos característi-
cos e reconhecíveis como sinais da identidade e da cultu-
ra, para permitir transferência ou aplicação de aspectos 
formais ou produtos em novos materiais. 

A pesquisa previu três meses de encontros com a Pro-
fessora Barbara Del Curto em São Paulo, setembro de 
2015, setembro de 2016 e fevereiro de 2017, além de pes-
quisas, trabalhos e reuniões a distância ao longo do proje-
to. Nesse período, foram feitas pesquisas bibliográficas, 
pesquisas de campo com visitas a lojas de móveis, brin-
quedos, joias, moda, revestimentos e lojas com produtos 
de materiais típicos brasileiros, para que a professora pu-
desse compreender a realidade do mercado nacional e da 
produção em design no país. Também foram feitas visitas 
a empresas, como Embraer, Natura e Fragnani, a feiras 
setoriais e exposições de design, como Prêmio Museu da 
Casa Brasileira, Paralela no MUBE, entre outros, e reuni-
ões com pesquisadores brasileiros nas áreas de materiais, 
engenharia e design. Foram promovidas aulas e palestras 
com a Profa. Del Curto sobre materiais e design, além de 
treinamentos aos docentes e pesquisadores do projeto.

Esta pesquisa não pretendeu importar um modelo 
pronto da Itália para aplicar no Brasil. Buscou-se estudar 
e compreender as ferramentas e modos de fazer utiliza-
dos pelo Politecnico di Milano para empregá-los, mediante 
adaptações, em pesquisas orientadas a implementação no 
sistema produtivo vigente no Brasil, considerando-se nos-
sa realidade cultural e socioeconômica. Pretende-se que, 
com isso, seja possível mostrar caminhos para ampliar o 
uso inovador de materiais nos campos do design e da ar-



11quitetura, fazendo com que haja uma maior aproximação 
entre as empresas, a universidade e os profissionais que 
trabalham com projeto na economia criativa no país. Es-
pera-se também, como consequência dessa disseminação 
de conhecimentos e difusão de informações, que a indús-
tria nacional possa se beneficiar de propostas inovadoras 
que agreguem valor aos produtos e serviços oferecidos 
no mercado global com o selo Made in Brasil.

Esta publicação é parte do resultado desta pesquisa, 
que compreende no total quatro livros que foram escri-
tos a partir da troca de experiências entre profissionais, 
pesquisadores e representantes de algumas indústrias 
brasileiras nos eventos Materiais e criação em design e 
arquitetura, que ocorreu em São Paulo, na FAU USP, en-
tre 5 e 23 de setembro de 2016, e Materials for Creative 
industries, em 20 de fevereiro de 2017, no mesmo local. 
Além deste volume que discute os aspectos relativos à 
pesquisa em materiais para a arquitetura, as publicações 
compreendem o volume Materiais para a economia cria-
tiva: pesquisa em design, que apresenta aspectos com-
parativos da economia criativa nos contextos brasileiro 
e italiano no campo do design e a pesquisa em materiais 
como instrumento de inovação. O volume Materiais para 
a economia criativa: pesquisa em cerâmica mostra a 
aplicação da pesquisa sobre cerâmica desde aspectos 
artísticos até os mais tecnológicos, apresentando tam-
bém o resultado de workshop Design e materiais: expe-
rimentações com cores e texturas para a criação de 
produtos cerâmicos desenvolvido na FAU USP em 2016, 
no qual foram feitos diversos experimentos com materiais 
cerâmicos de diferentes formulações e texturas.  O vo-
lume Materiais para a economia criativa: estudos de 
caso discute o uso de materiais convencionais e novos 
materiais a partir dos conceitos de inovação apresentados 



12 pela Profa. Del Curto nos campos do design de brinquedos 
e jogos, embalagem, joalheria, mobiliário, têxtil e moda, 
mostrando a possibilidade de parcerias entre a Universi-
dade e as indústrias e apresentando resultados de pesqui-
sas acadêmicas e de experiências profissionais. Enfatiza a 
necessidade de se valorizar os aspectos culturais do Brasil 
e coloca em evidência os aspectos da seleção de materiais 
e sustentabilidade dentro do contexto que agrega valores 
culturais aos produtos.  
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